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GT01: A universidade como local da alteridade
Susana Abrantes, Carla Dias

A  ampliação  da  universidade  pública  brasileira,  somada  às  políticas  de  ação  afirmativa,  possibilitou  mudanças
profundas na composição do corpo social das instituições. Os estudantes comumente excluídos deste espaço de
formação,  chegam  com  histórias  ativas  que  mostram  uma  complexidade  de  agendas,  significados  políticos  e
audiências, representando grupos que sobreviveram às invasões coloniais, à assimilação forçada e à escravização
e que hoje lutam dentro de regimes dominantes, em resistência e reconexão aos seus valores ancestrais. O
conhecimento produzido por eles nessa nova arena é resultado de situações existenciais, muitas vezes expressas
por meio de histórias de vida, e reformulado nas relações interculturais e intercientíficas do cotidiano de ensino.
Essas  manifestações  e  formas de fazer  mostram uma vitalidade cultural  sentida  dentro  das  universidades
brasileiras que têm sido provocadas a pensar outras modelagens dadas por uma relação dialógica e a possibilitar
outros pontos de vista e modificações no espaço de formação. Este GT convida pesquisadores e pesquisadoras a
enviarem trabalhos que apresentem descrições, comparações e experiências sobre a universidade como o lugar
da alteridade. Nos diferentes espaços da pesquisa, do ensino e da extensão há vivências distintas e inter-
relacionadas sobre formas de conhecer, de sentir e de agir sobre o mundo que permitem um deslocamento do
olhar docente em busca da construção de espaços mais democráticos.

A construção do Laboratório de Interseccionalidades, Equidade e Saúde: os nossos corpos
implicados em pesquisas e práxis críticas
Autoria: Laura Cecilia  López,  Milena Cassal  Pereira,  Cauê Rodrigues,  Natália  Inês Schoffen Corrêa,  Sabrina
Feiber da Silva, Daniel Passaglia Junior
O Laboratório de Interseccionalidades, Equidade e Saúde (LabIES), certificado pelo CNPq em 2021, é produto
de construção coletiva iniciada quando nossos corpos diversos convergiram no espaço da Unisinos. Somos
um grupo que produz pesquisa e práxis críticas, entrelaçando diferentes áreas de conhecimento, espaços de
vida  e  de  resistência.  O  grupo  propõe  intervenções  sociais  interseccionais  e  o  uso  de  metodologias
participativas para a elaboração de diagnósticos, bem como o delineamento/aplicação de ferramentas de
avaliação e promoção da equidade em diálogo com problemáticas concretas levantadas por  diferentes
coletivos. Congrega-nos realizar pesquisas com abordagem interseccional de gênero, sexualidade, raça e
classe,  baseades  na  contribuição  de  três  intelectuais:  as  antropólogas  negras  latino-americanas  Lélia
Gonzalez e Mara Viveros Vigoya, e a socióloga trans australiana Raewyn Connell. A publicação no Brasil do
livro Interseccionalidade, de Patrícia Hill Collins e Sirma Bilge (2021) deu um impulso renovado às ideias do
Laboratório, sendo que as autoras reivindicam a interseccionalidade como investigação e práxis críticas. À luz
destes aportes, analisaremos três percursos dentro do grupo. O primeiro deles pode ser nomeado como o do
"acesso  afirmativo  à  universidade".  Muitas/os  das/os  discentes  que  compõem  o  grupo  acessaram  a
universidade graças a políticas de redistribuição e de reconhecimento que ampliaram o acesso ao ensino
superior operantes com maior força na primeira década do Século XXI. Outro percurso é a contribuição para
efetivação de políticas e direitos da população LGBTQI+ na cidade de São Leopoldo. E o terceiro relaciona-se
com  a  realização  de  pesquisa-ação  em  um  bairro  periférico,  sobre  equidade  de  gênero  e  cuidados
comunitários.  Com  esta  reflexão,  pretendemos  ressaltar  a  relevância  da  produção  de  conhecimento  que
entrelace não só áreas de estudo diferenciadas, mas fundamentalmente baseada em epistemes que abram
caminhos para a investigação colaborativa, para corpos engajados nas micropolíticas cotidianas, com vistas
às transformações e a justiça social. Apostamos pela mudança de paradigmas para a valorização da ciência
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comprometida com as realidades sociais e com posturas cada vez mais dialógicas e inclusivas em relação às
demandas de uma pluralidade de atores da sociedade.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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